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O mistério da Redenção era, também, 
um dos grandes objetos da devoção 
do Pe. Champagnat. Passava toda a 
quaresma meditando os sofrimentos 
do divino Salvador e, considerando o 
assunto mais que suficiente para ocu-
par os Irmãos e alimentar-lhes a pie-
dade, não lhes propunha outro, para 
suas meditações, leituras espirituais 
e, até mesmo, para leituras no refei-
tório.
Com grande fervor dedicava a Sema-
na Santa à contemplação do inefável 
mistério do amor imenso de Deus pe-
los homens. Passava-a no mais pro-
fundo recolhimento, como se fosse 

dias de retiro. Nos três últimos dias, 
os ofícios da Igreja celebravam-se in-
tegralmente, com a máxima devoção 
e solenidade. Durante muitos anos, 
na sexta-feira santa, o Pe. Champag-
nat jejuava a pão e água, com toda a 
comunidade. Nesse dia, suprimia-se 
o recreio, após o almoço. Silêncio 
profundo reinava na casa. Todos os 
momentos do dia eram consagrados 
aos ofícios, à leitura e meditação dos 
sofrimentos de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 
O piedoso Fundador fizera da Se-
mana Santa um período de renova-
ção na piedade e no fervor, para si e 

para seus filhos. Apreciável número 
de Irmãos dos estabelecimentos vi-
nham juntar-se a ele durante esse 
tempo santo. Recebia-os em entre-
vista particulares para encorajá-los e 
reavivar-lhe o espírito religioso. Nos 
intervalos entre os atos litúrgicos fa-
zia-lhe conferência, palestra da vida 
religiosa. 
Resumindo, a semana, conforme sua 
própria denominação, era realmente 
santa, porquanto passava-a totalmen-
te na oração, na santificação própria e 
dos Irmãos.

Jean-Baptiste Furet,
Vida de Marcelino Champagnat – II,6

Marcelino chaMpagnat e a SeMana Santa

Feliz e Santa páScoa a todoS oS MariStaS de chaMpagnat!
Que o criSto reSSuScitado noS ajude a caMinhar coMo FaMília global.

"Não tenham 
medo! Vocês estão 
procurando Jesus 
de Nazaré, que foi 
crucificado? Ele 
ressuscitou!  

 (Marcos 16,6)

"
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Vaticano: noVoS caMinhoS para a igreja e para uMa ecologia integral

Sínodo pan-aMazônico

Presença marista na Amazônia
Os maristas estão presentes na re-
gião da Amazônia, nos seguintes 
países: Brasil (Brasil Centro-Norte e 
Brasil Sul-Amazônia), Peru e Bolívia 
(Santa Maria de los Andes), Equador, 
Venezuela e Colômbia (Norandina).

Na região existem vários centros 
com presença marista, como a Escola 
Nossa Senhora de Nazaré em Belém 
(Brasil Centro-Norte), a Escola Abya 
Yala, no Lago Agrio, com 140 jovens 
de cinco grupos étnicos (Equador, 
Província Norandina) e o Colegio Sao 
Pio X em Balsas (Brasil).

Cada ano, a Universidad Marcelino 
Champagnat, de Lima (Província San-
ta María de los Andes) ofrece forma-
ção para índios, com o objetivo de 
capacitá-los para que se tornem pro-
fessores.
Na Província Brasil Sul-Amazônia, os 
maristas realizam projetos de inser-
ção em comunidades indígenas e ri-

beirinhas, estão presentes nas esco-
las públicas, mas seu trabalho mais 
significativo é a educação dos povos 
indígenas em suas realidades.
Há também um lar para adolescentes 
indígenas da Amazônia peruana em 
Puerto Maldonado e várias missões 
em colaboração com diferentes ins-
tituições em várias cidades.

A comunidade internacional de Ta-
batinga, do Projeto Lavalla200>, 
também está nesta área, sob a coor-
denação direta da região da América 
do Sul. Na Amazônia colombiana, os 
maristas estão presentes na Escola 
Champagnat e na Fraternidade Scala 
em Sibundoy.
Os maristas na região amazônica 
estão muito envolvidos na Rede 
Eclesial Pan-Amazônica (REPAM), 
uma iniciativa apoiada por leigos, 
religiosos, missionários, sacerdotes, 
bispos, várias estruturas da Igreja e 
outras instituições envolvidas com a 
Amazônia.

 A ecologia no XXII Capítulo Geral
Os capitulares, reunidos na Colômbia 
no ano passado, mostraram profun-
da sintonia com a iniciativa do Papa 
Francisco em prol de uma ecologia 
integral. A reflexão sobre esse tema 
foi registrada de maneira emblemáti-
ca em duas passagens da Mensagem 
do Capítulo Geral:

■ “Abandonar a cultura dos egos e 
promover os ecos (ecologia, ecossis-
tema, economia solidária...) que re-
duzem o escândalo da indiferença e 
das desigualdades” (terceiro apelo);
■ “Despertar em nós e à nossa volta 
uma consciência ecológica que nos 
comprometa com o cuidado de nos-
sa casa comum” (quinto apelo).

A expressão “casa comum” está à 
base do conceito de “família global”, 
que sintetiza os apelos do Capítulo, 
mas é também uma referência à nos-
sa irmã, mãe terra, conforme a visão 
transmitida por São Francisco.

O Vaticano publicou, no dia 8 de 
março, o tema do próximo Sínodo 
para Panamazonia, junto com a lista 
de membros do Conselho Pré-Sino-

dal. O tema da reflexão é "Amazô-
nia: novos caminhos para a Igreja e 
para uma ecologia integral", mos-
trando que uma presença válida da 

Igreja no pulmão do Planeta 
não é possível, 

se não for da 
perspectiva 

daquilo 

que é o fundamento da Encíclica 
Laudato Si, a ecologia integral.
Os eleitos foram chamados a co-
laborar com a Secretaria-Geral, 
comandada pelo cardeal Lorenzo 
Baldisseri, na preparação da Assem-
bleia Sinodal, que acontecerá em 
outubro de 2019 no Vaticano. Na 
lista, composta por 18 pessoas, apa-
recem os nomes de 2 cardeais, ar-
cebispos e bispos, juntamente com 

a religiosa Irene Lopes, a única 
mulher presente, representan-

do a Confederação Latino-
-Americana e do Caribe de 
Religiosos e Religiosos, e 

do leigo Mauricio López, 
Secretário Executivo da 

Rede Eclesial Pan-
-Amazônica, REPAM, 
entidade que é 
vista como um dos 

grandes interlocuto-
res do trabalho prepa-

ratório para o Sínodo, 
tendo em vista o traba-

lho de estudo da reali-
dade amazônica realizada 

nos últimos anos.
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notíciaS breVeS guateMala 2019: ‘tecendo a Vida’

encontro internacional de joVenS MariStaS

O Encontro Internacional de Jovens 
Maristas, que realizar-se-á na Cidade 
de Guatemala, de 15 a 21 de janeiro 
de 2019, alguns dias antes da Jorna-
da Mundial da Juventude, na Cidade 
de Panamá, tem como objetivo ofere-
cer a 160 jovens maristas de todo o 
mundo a oportunidade de viver uma 
experiência alegre de Igreja como 
Comunidade, fornecendo um inter-
câmbio internacional e intercultural 
guiado pelo espírito marista.

O Encontro quer também aprofundar 
o apelo do ba-
tismo e fornecer 
elementos para o 
discernimento da 
vocação pessoal, 
a fim de fortale-
cer nos jovens seu 
papel de lideran-
ça na Igreja e na 
sociedade através 
do desenvolvi-
mento de um pro-
jeto de vida.

O encontro é or-
ganizado pelos 4 
ramos da Família 
Marista: Padres 
Maristas, Irmãs 
Missionárias Ma-
ristas, Irmãs Maris-
tas e Irmãos Ma-
ristas.

“O lema ‘Tecendo a Vida’ foi escolhi-
do depois de refletir sobre temas tais 
como a JMJ, a pastoral vocacional, o 
serviço à comunidade e o Sínodo dos 
bispos que acontecerá em outubro 
próximo, sobre os jovens”, explicou 
o Ir. Mark Omede, diretor adjunto do 
Secretariado da Missão e membro da 
Comissão encarregada de organizar o 
Encontro Internacional.

“Os jovens são chamados a integrar 
todos esses temas em suas vidas 
e isso é o que significa ‘Tecendo a 
Vida’”, disse o Ir. Mark ao escritório de 
comunicações da Casa Geral no dia 9 
de março

A Comissão Organizadora já se reu-
niu várias vezes. A próxima reunião, 
via Skype, é prevista para o dia 17 de 
abril e, em seguida, se encontrará em 
Guatemala, de 27 a 30 de junho.

Os membros da Comissão, formada 
pelos 4 ramos maristas, são: Carlos 
Alberto Rojas e Mark Omede (Irmãos 
Maristas, do Secretariado da Missão), 
Juan Carlos Piña (Padre Marista), Cris-
tina Giustozzi (Irmãs Missionárias 
Maristas) e Anne McCabe (Irmãs Ma-

ristas). Essa co-
missão é ajudada 
por uma equipe 
local, coordenada 
pelo Ir. Jorge Sán-
chez Kopper, fms.

Participarão do 
encontro cerca de 
228 pessoas, das 
4 ramas maristas. 
160 serão jovens, 
de 20 a 30 anos, 
com 32 acompa-
nhantes. Espera-
-se a presença de 
36 membros dos 
governos das 4 
congregações. A 
eles se somam a 
equipe de prepa-
ração e os volun-
tários.

Os Irmãos Maristas organizaram o 
primeiro Encontro Internacional dos 
Jovens em Sidnei, em 2008. A partir 
de então o encontro se repetiu sem-
pre uns dias antes da JMJ. A partir de 
2016, através do encontro celebrado 
em Lyon, tornou-se um encontro de 
jovens das 4 congregações maristas.

As Unidades Administrativas já foram 
contatadas pela Comissão Organiza-
dora que forneceu ulteriores indica-
ções para a participação dos jovens.

Twitter: @weavinglife2019
FaceBook: Weaving Life - Guatemala 2019
Instagram: weavinglive2017

Nigéria

EstudaNtEs italiaNos

A FMSI assinou um acordo, em 19 
de março, com o Escritório Regio-
nal de Educação de Lácio, que per-
mitirá a estudantes de escolas pú-
blicas e privadas da região italiana 
obter experiência de trabalho nos 
escritórios da Fundação Marista 
para a Solidariedade Internacional.

O Centro Social Marista Robru da 
Província Brasil Centro-Sul com-
pleta, em 2018, 20 anos de exis-
tência. Ele atende crianças de até 4 
anos na educação infantil e oferece 
orientação sociofamiliar. Atualmen-
te, 206 crianças são atendidas em 
período integral, com atividades 
educacionais, culturais e de lazer.

A Editora marista da Espanha esteve 
presente em Nova Iorque come con-
vidada especial da Reunião Interna-
cional do Google for Education, onde 
se reuniram as 100 parcerias mais 
importantes da empresa americana. 
Representantes da editora participa-
ram com o propósito de planejar es-
tratégias para melhorar a educação 
na Espanha e na América Latina.

são Paulo

EdElvivEs

Onze escolas, oito das quais ma-
ristas, participaram do evento 
“Festival de Artes e Esportes” que 
se realizou no Colégio Marist Com-
prehensive Academy, em Uturu, 
de 10 a 17 de fevereiro. Entre os 
participantes estavam os dois di-
retores do Secretariado da Missão, 
que visitavam o país africano na-
quele momento.



Notícias Maristas 517

427 de março de 2018

Mundo MariSta

Romênia: os formadores visitam
a comunidade Lavalla200> de Moinesti

Estados Unidos: o Superior Geral visita a 
comunidade Lavalla200> de Harlem

Brasil: reunião da Equipe Vocacional da 
América Sul, em Curitiba

Postulantes das Províncias Brasil Centro-Norte 
e Brasil Sul-Amazônia, Maraponga – Fortaleza

Estados Unidos: novo Conselho
da Província United States

África do Sul: centenário do St Joseph’s 
Marist College, Rondebosch, Cape Town

proVíncia da nigéria

conFerência Sobre a MiSSão realizada eM eMene

No dia 3 de março, 29 Irmãos e um 
leigo reuniram-se no Instituto Poli-
técnico Marista de Emene para dis-
cutir sobre a missão da Província 
da Nigéria.
Participaram do encontro o supe-
rior provincial, Fr. Vincent Abadom, 
os membros do Conselho de Admi-
nistração das escolas maristas, os 
membros da Comissão de Serviços 
Maristas, a Comissão de Finanças e 
os ecônomos.
Em seu discurso de abertura, o Pro-
vincial destacou a importância do 
encontro, cujo objetivo era elabo-
rar estratégias para melhorar a mis-
são na Província.
Os participantes, em grupos, discu-
tiram a criação de estratégias sobre 
como melhorar as seguintes áreas 
da missão.
• Estratégias para reduzir custos na 
operação das escolas
• Motivação do pessoal e como me-

lhorar a classe estudantil
• Transferência de pessoal de uma 
escola marista para outra
• Escala salarial comum e status da 
equipe
• Bolsas de estudo
• Como melhorar a viabilidade das 
creches e escolas primárias

• Estratégias para melhorar o siste-
ma central das finanças
• Orçamento e controle orçamentário
• Centralização do trabalho de 
construção
Todos os grupos fizeram recomen-
dações ao Provincial e seu Conse-
lho para possível implementação.
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conStruindo ponteS coM horizonteS FuturoS

reunião doS proVinciaiS do arco norte

Os Irmãos Gerard Bachand 
(Provincial do Canadá), 
Patrick McNamara (Provin-
cial dos Estados Unidos), 
José Sánchez (Provincial 
do México Central), Miguel 
Santos (Provincial do Mé-
xico Ocidental), Hipólito 
Pérez (Provincial da Amé-
rica Central) e César Rojas 
(Provincial de Norandina) 
reuniram-se na cidade do 
México, na casa provincial 
da Província México Cen-
tral, nos dias 1, 2 e 3 de 
março, para o Encontro de 
Provinciais do Arco Norte 
depois da vivência do XXII 
Capítulo Geral. A reunião 
foi acompanhada pelo Ir. Luis Carlos 
Gutiérrez, Vigário Geral.
Este encontro faz parte do processo 
de reflexão, sobre o Planejamento 
Estratégico, que pretende conduzir à 
consolidação do Arco Norte Marista, 
como região do Instituto.

Encontro da Equipe de Implementa-
ção da Região
Por este motivo, antes do encontro 
dos Provinciais, a equipe de imple-
mentação da Região Arco Norte reu-
niu-se nos dias 27 e 28 de fevereiro, 
no mesmo lugar, pararevisar o an-
damento das equipes embrionárias 
(Animação Vocacional, Formação, 
Boas Práticas e Economia), avaliar 
os avanços na caminhada regional e 
apresentar uma proposta de Plane-
jamento Estratégico aos Provinciais 
da Região. A equipe é formada pelos 
Irmãos Félix Roldán (Canadá), Albert 
Rivera (Estados Unidos), Raúl Lara 
(México Ocidental), Justino Gómez 
(México Central), Mariano Moran-
tes (Norandina), Gregorio Linacero 
(América Central), Luca Olivari e Ir. 
Carlos Alberto Rojas (Secretariado 
de Missão) por parte da Administra-
ção Geral.
No dia 1° de março, como primeira 
atividade, realizou-se um encontro 
entre a Equipe de Implementação e 
os Provinciais para apresentar uma 
proposta de Planejamento Estratégi-
co que visa consolidar o processo de 

colaboração e criar uma consciência 
de caminho conjunto da Região nas 
áreas de vida marista, missão, econo-
mia e serviços. O encontro foi frutífe-
ro pelos diálogos, buscas e avanços 
percebidos. Os provinciais avaliaram 
positivamente este trabalho e felici-
taram a Equipe de Implementação 
pelo bom trabalho realizado.

Encontro dos Provinciais
O Encontro dos Provinciais conti-
nuou nos dias seguintes com agenda 
cheia, quando viveram num grande 
espírito de fraternidade, confiança 
e busca comum, um espaço que to-
dos valorizaram como um autêntico 
oásis, podendo partilhar a realidade 
de suas Províncias e expressar as 
dificuldades e alegrias que vivem 
cotidianamente em sua missão de 
animação e governo.
No caminho de busca foram coloca-
dos alguns questionamentos de fun-
do: Como nos vemos no ano 2026? 
Consideramos que seremos as mes-
mas Províncias, ou sofreremos algu-
ma transformação? Como gerir, inte-
grar e harmonizar a animação local 
com a animação regional? Que es-
truturas serão necessárias para levar 
adiante essas iniciativas?
Como provinciais decidimos seguir 
avançando no processo de regio-
nalização e nomeamos um Comitê 
Regional do Arco Norte para dar con-
tinuidade ao Planejamento Estraté-

gico. Será composto por 
pessoas de cada da Pro-
víncias, Irmãos e Leigos, 
e atenderá as diferentes 
áreas de animação: vida 
marista, missão, economia 
e gestão.
Entre os temas tratados no 
encontro destacamos: o 
momento de partilha com 
o Ir. Luis Carlos Gutiér-
rez, Vigário General, so-
bre algumas informações, 
orientações e iniciativas 
em relação ao Instituto; a 
reflexão sobre a caminha-
da da comunidade East 
Harlem (Estados Unidos) e 
o fortalecimento dos pro-

cessos formativos, em concreto, a 
iniciativa das Províncias México Cen-
tral e Ocidental de participar de um 
grande projeto de Noviciado Inter-
provincial a partir da experiência do 
Noviciado Interprovincial La Valla, 
em Medellín.
Foram aprovadas algumas iniciativas 
comuns e de colaboração no Arco 
Norte: encontro de coordenadores 
do MChFM, de 19 a 24 de agosto, 
na Guatemala, organizado pelo e 
Secretariado dos Leigos; Curso so-
bre Carisma e Princípios Pedagógi-
cos Maristas pela PUCPR, Curitiba, 
Brasil; Oficina de Proteção e Defesa 
dos menores; Oficina para Irmãos 
de meia idade; Encontro de Gestão 
e elaboração de Projetos de Solida-
riedade com a colaboração da ONG 
SED, da Espanha.
Solicita-se aos Irmãos José Sánchez 
e Alberto Aparício, como coordena-
dores das regiões Arco Norte e Amé-
rica do Sul, a revisão dos estatutos 
da CIAP (Conferencia Interamericana 
de Provinciais) e o estudo de viabili-
dade de continuar a Rede de Solida-
riedade e a Rede de Espiritualidade 
Marista no Continente.
Agradecemos a acolhida e os ges-
tos de fraternidade vividos na Pro-
víncia México Central e a genero-
sidade da Província do Canadá de 
organizar o próximo encontro dos 
Provinciais em Quebec, de 1º a 3 
de novembro.
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lídereS para uMa FaMília global

SylVain roMuald raMandiMbiariSoa, conSelheiro geral

Sou malgaxe, nascido em Maha-
janga, no norte de Madagascar. No 
entanto, passei o período de minha 
infância e minha juventude em An-
tsirabe, no centro do país. Venho 
de uma família de 4 meninos e 2 
meninas. Meu pai é um enfermei-
ro do estado, minha mãe está em 
casa, mas manteve um jardim de 
infância por alguns anos.

Durante a infância, gostava de brin-
car de “professor-alunos”, como se 
estivesse numa aula. Gostava de 
brincar assim com os meus amigos. 
Tinha o sonho de me tornar profes-
sor numa escola. Ao frequentar o 
Colégio dos Irmãos Maristas de São 
José, vi Irmãos, em batina, que en-
sinavam. Tive o desejo de me tor-
nar como eles: Irmão Marista que 
ensina na escola.

Após a escola primária, aos 12 anos, 
entrei no ensino médio para cum-
prir o meu sonho! Após a formação 
inicial, fiz minha primeira profissão 
com 17 anos, em 9 de setembro de 
1979 e a profissão perpétua em 
agosto de 1986. Então continuei 
as diversas atividades formativas e 
apostólicas nas nossas escolas.

Os Irmãos Superiores do Instituto 
me pediram que fizesse o curso 
de Psicologia Religiosa na Univer-
sidade Gregoriana de Roma para 
me preparar e assumir as funções 
de formador na Província. Este foi 
o ponto de inflexão mais difícil da 
minha vida porque eu tinha decidi-
do me tornar um Irmão Marista para 
ensinar nas escolas, e não para ser 
formador! Após esses estudos, fui 
formador no Centro Internacional 
Marista (MIC) em Nairobi no Quênia 
por 7 anos. Um ano, mesmo acom-

panhando os jovens Irmãos à noite, 
eu seguia um curso de pós-gradua-
ção em educação na Universidade 
Católica da África Oriental. Além de 
atividades de ensino e formação, 
eu estava bem motivado para fazer 
atividades com jovens, incluindo 
festivais de música, esportes e fes-
tivais de juventude.

No final de 2001, voltei para Mada-
gascar. Eu fui eleito superior pro-
vincial, um papel que eu assumi de 
2002 a 2008. Depois de 6 anos de 
trabalho na Pastoral das Vocações 
e como Diretor de escola, sou no-
vamente nomeado provincial em 
2014. Em setembro - outubro de 
2017 participei do XXII Capítulo 
Geral, na Colômbia, durante o qual 
fui eleito para o Conselho Geral.

Como foi a experiência de sua 
eleição?
É um segundo ponto de viragem na 
minha vida. Foi uma surpresa, no-
vamente me pediram exercer uma 
tarefa que não era a primeira moti-
vação da minha vocação. Eu estava 

muito ansioso durante o processo 
eleitoral. Quando fui eleito, suspi-
rei profundamente, perguntando: 
"É possível? Posso eu fazer isso? 
Sou digno disso? E muitas outras 
questões. Depois de uma pausa, 
concordei. Gradualmente, ganhei 
confiança quando os capitulares 
me parabenizaram com confiança. 
Algumas pessoas me disseram pa-
lavras de encorajamento.

Como você experimenta sua 
nova vida na Casa Generalícia até 
agora?
No começo do nosso mandato 
como Conselho Geral, sinto-me 
como aprendiz. Tudo é novo para 
mim: as pessoas com quem vivo 
em comunidade, a diferença de 
cultura e personalidade, o traba-
lho em nível do instituto, a forma 
de fazer as coisas, o contexto eu-
ropeu, etc. Por enquanto, ainda es-
tou tateando, não tenho certeza do 
meu papel. Eu tenho que criar con-
fiança em mim mesmo para servir 
ao instituto.

Dada a experiência do Capítulo 
Geral, na sua opinião, qual deve 
ser a linha de ação do Conselho 
para os próximos oito anos?
No início do nosso mandato, o Ir-
mão Superior Geral insiste na vida 
comunitária e no trabalho em gru-
po. Estou convencido de que nos-
sa missão é ajudar o Instituto a 
"caminhar juntos como um corpo 
global". Deve começar com a nos-
sa comunidade do Conselho Ge-
ral. É neste espírito de família que 
alcançaremos um "novo começo" 
ao reconfirmar nossa missão para 
crianças e jovens vulneráveis nas 
periferias.

Durante o Capítulo em Rionegro, os irmãos elegeram o Superior Geral e o seu conselho. São os líderes do Instituto 
que nos próximos 8 anos colocarão em prática o apelo proposto ao Instituto: “Caminhemos como Família Global”.
Convidamos os membros do Governo a se apresentarem e contarem como tem sido o desafio dessa nova missão. 
Hoje apresentamos o texto escrito pelo Ir. Sylvain, da Província de Madagascar, eleito Conselheiro Geral.
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direitoS huManoS daS criançaS no 
peru, argentina e gana

direitoS ciViS e políticoS   
eM el SalVador

O Exame Periódico Uni-
versal (EPU) é um dos 
principais mecanismos 
das Nações Unidas para 
monitorar o cumprimen-
to dos direitos humanos 
nos países. A FMSI apre-
sentou, desde 2009, 38 
informes para mostrar a 
situação da criança em 
32 países com presença 
dos Maristas de Cham-
pagnat, principalmente 
na África e América.

Em 2017, foram apresentados os relatórios sobre Ar-
gentina, Peru e Gana. Irmãos e leigos daqueles países 
participaram da elaboração dos relatórios, trabalhando 
em conjunto com organizações como Edmund Rice e Vi-
vat. Eles pesquisaram e organizaram informações sobre 
questões como: violência contra crianças nas famílias, 
ação do estado, direito à educação, entre outros.
Na última parte do ciclo da EPU, os Estados aceitam 
publicamente as recomendações que lhes foram feitas. 
Argentina, Peru e Gana aceitaram as recomendações no 
dia 15 de março, no Palais des Nations (Genebra).
Com satisfação, vemos que algumas das recomenda-
ções feitas pela FMSI foram incorporadas no documen-
to final. Agora é importante controlar a realização das 
recomendações.
A FMSI reconhece o esforço das equipes de solidarie-
dade e defesa dos direitos da criança nesses países. E, 
ao mesmo tempo, convida outras províncias a participar 
deste esforço para continuar defendendo os direitos 
humanos nos fóruns internacionais.
Atualmente, a FMSI trabalha nos relatórios de Vanuatu, 
México, Uruguai e Chile.

FMSi - Fundação MariSta para a Solidariedade internacional

A equipe da FMSI, durante o mês de março, está fazendo sua visita periódica a Genebra para participar de vários eventos 
das Nações Unidas.

Outra dessas atividades é a sessão do Comitê de Direitos 
Humanos, órgão encarregado de monitorar a implemen-
tação do Pacto de Direitos Civis e Políticos.
Existem vários países com presença marista que estão 
sendo examinados, um deles é El Salvador.

Algumas questões relacionadas com as crianças que es-
tão sendo apresentadas à delegação nacional, chefiada 
pelo ministro da Justiça, estão: as crianças desacompan-
hadas migrantes que viajam para os EUA, medidas para 
acabar com castigos corporais e humilhantes, a erradi-
cação do trabalho infantil, a luta contra a violência das 
gangues, as condições de vida dos adolescentes nas 
prisões e outros.

Após esta sessão, a delegação nacional tem um prazo de 
48 horas para responder por escrito às perguntas dos es-
pecialistas.

• A FMSI é uma fundação criada pelo Instituto dos Irmãos Maristas para 
promover e cuidar dos direitos das crianças. A FMSI realiza a sua mis-
são por meio de atividades de advocacy e de lobbying e com projetos 
em países nos quais os Irmãos Maristas estão presentes.
• A FMSI foi constituída em 2007, na Itália, come organização não lu-
crativa de utilidade social (onlus).
• Desde 2011 tem status consultivo especial junto ao Conselho Econô-
mico e Social (ECOSOC) das Nações Unidas.
• A FMSI é membro de: Bureau International Catholique de l’Enfance 

(BICE), Centre Catholique International de Genève (CCIG), Child Rights Connect, Movimiento Mundial por la Infancia 
de Latinoamérica y El Caribe, FOCSIV (Federação das Organizações Cristãs Serviço Internacional Voluntário), Obser-
vatorio Niñez y Adolescencia (ONA), Santiago de Chile.
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Nosso site: http://www.champagnat.org
Canal em YouTube: 

https://www.youtube.com/user/champagnatorg

Siga-nos em Facebook e Twitter:
https://www.facebook.com/fmschampagnat
https://twitter.com/fms_champagnat

FilipinaS: reViVendo a paixão pela ForMação MariSta leiga

experiência do MchFM na eScola MariSta de Marikina

lídereS daS coMunidadeS da MelanéSia reFleteM Sobre a MenSageM do capítulo

Alinhando-se com o impulso de re-
novar o Movimento Champagnat da 
Família Marista (MChFM), um grupo 
da escola de Marikina (Filipinas) se 
reuniu, no dia 2 de março, para com-
partilhar os processos de renovação 
atualmente em curso. A reunião foi 
uma oportunidade para compartilhar 
reflexões sobre os apelos do Capítulo 
Geral usando as pinturas do Ir. Tony 
Leon relativas a cada um dos apelos.
Durante a reunião, foram apresenta-
das também informações relevantes 
sobre as estruturas globais dos líderes 
leigos do Instituto e das atividades de 
animação dos leigos da Província East 
Asia. Isso permitiu aos participantes 
pensar em meios para intensificar a 
promoção da vocação dos maristas 
leigos em seu próprio contexto.
Dirigido por Lucrecia Tabayoyong, ani-
madora do movimento, os membros 
propuseram meios para promover a 
vocação dos leigos e do MChFM. Um 
projeto que eles têm é conhecer todos 

De 12 a 14 de fevereiro, os líde-
res das comunidades do distrito 
da Melanésia se reuniram nas 
Ilhas Salomão para refletir sobre 
a mensagem do 22º Capítulo 
Geral.
Outro objetivo do fórum foi ela-
borar o plano deste ano para 
cada uma das comunidades com 
base em suas reflexões. Seu pla-
no incluía ajudar suas comuni-
dades a serem mais “lar” e mais 
acolhedoras.
Durante o encontro, o conselho do 
distrito apresentou seu plano estra-
tégico para os próximos três anos.
Os participantes começaram cada 

os funcionários da escola, em grupos, 
de acordo com seus cursso. Christine 
Stokes deu seu contributo e teste-
munho sobre como o MChFM evoluiu 
e como sua vida marista foi nutrida, 
dando testemunho da riqueza de uma 
vida que vive do modo marista.
Os outros membros da equipe cen-
tral do MChFM participam ativamen-
te da formação marista dos emprega-

dia com uma oração contemplati-
va refletindo sobre duas perguntas 
do Capítulo, que foram modifica-
dos para atender às finalidades do 
fórum.

dos recém-contratados, garantindo 
assim que os novos funcionários 
conheçam os valores, a pedagogia e 
o estilo de vida maristas.
Com o testemunho da equipe do 
MChFM, que está r liderando a for-
mação marista desses novos cola-
boradores, espera-se que a vocação 
marista leiga seja descoberta, nutri-
da e sustentada.

As perguntas foram: 1) “O que 
é que Deus me /nos está pe-
dindo para neste mundo emer-
gente sermos mais irmãos e 
mais irmãos em comunidade?” 
2)  “O que Deus me /nos está 
pedindo para fazer neste mun-
do emergente como irmão e 
como irmão que vive em co-
munidade? "
O departamento de imprensa 
do distrito de imprensa afir-

mou que “houve um grande espíri-
to de abertura entre os Irmãos que 
permitiu que cada um comparti-
lhasse (suas reflexões) e partici-
passe nas discussões em grupo”.


